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Introdução:
Uma nova tecnologia para carcinicultura está sendo aplicada na Estação

Marinha de Aqüicultura (EMA–FURG). A técnica consiste em cultivar camarão

em sistemas fechados dentro de estufas, visando o aumento na biossegurança

e nos parâmetros de cultivo, e a menor eliminação de efluentes. No cultivo são

adicionados “flocos” (ou agregados microbianos), misturas compostas por

bactérias, protozoários, algas, e fungos (Albertim et. al., 2007). Os

microrganismos sintetizam energia a partir de compostos nitrogenados

excretados e também servem de alimento aos camarões (Wasielesky et. al.

2006).

O objetivo do trabalho foi comparar a composição proximal do camarão

branco (Litopenaeus vannamei), cultivado em sistema heterotrófico na EMA,

com a do camarão rosa (Farfantepenaeus paulensis), proveniente da pesca na

Lagoa dos Patos.
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Metodologia:
Foram utilizados 150 espécimes de camarão branco e 150 espécimes de

camarão rosa, as amostras foram dispostas em triplicata. As análises da

composição proximal foram realizadas no LTA. Foram realizadas

determinações de proteína, umidade, lipídios e cinzas (em triplicata), segundo

metodologia oficial (CORTEZ-VEGA, 2008).

Resultados:
Os resultados foram apresentados em g/100g de amostra. Os resultados

para umidade foram de 74,9+0,6% e de 76,6+3,7%, para L. vannamei e F.

paulensis, respectivamente. A quantidade de proteína em base seca para o L.

vannamei foi de 90,9+3,2%, de cinzas foi de 8,2+3,2% e de lipídios foi de

0,7+0,8%. Já a composição em F. paulensis foi de 89,2+2,1%, de 7,5+1,4% e

de 3,1+1,8%; para proteína, cinzas e lipídios, respectivamente.

Os resultados apontaram que o F. paulensis possuía 77,5% de lipídios a

mais que o L. vannamei. Já para as concentrações protéicas e de cinzas o L.

vannamei apresenta 1,9% e 8,6%, respectivamente, maior do que o F.

paulensis. Em geral, os resultados podem ser observados nas tabelas 1 e 2.

Tabela 1: Composição proximal do camarão branco L. vannamei, heterotrófico.

BASE ÚMIDA (%) BASE SECA (%)
Umidade Proteínas Cinzas Lipídios Proteínas Cinzas Lipídios

T01 74,6 22,8 1,7 0,24 92,1 6,8 0,97
T02 75,2 15 1,7 0,17 88,9 10,0 1,01
T03 74,9 20,5 1,8 0,05 91,7 8,0 0,22
Média 74,9 19,43 1,73 0,15 90,9 8,2 0,73

*T01, T02, T03: Amostras de L. vannamei

Tabela 2: Composição proximal do camarão rosa F. paulensis, da pesca.

BASE ÚMIDA (%) BASE SECA (%)
Umidade Proteínas Cinzas Lipídios Proteínas Cinzas Lipídios

N01 75,1 19,3 1,8 0,78 88,2 8,2 3,56
N02 76,1 21,5 1,8 0,49 90,3 7,5 2,05
N03 78,8 18,1 1,4 0,79 89,2 6,8 3,89
Média 76,6 19,6 1,6 0,68 89,2 7,5 3,17

*N01, N02, N03: Amostras de F. paulensis



Conclusão:
O camarão cultivado em sistema fechado apresentou menor quantidade

de lipídios e maior quantidade de proteínas que o camarão proveniente da

pesca. Estes resultados comprovaram que o camarão cultivado em estufas

seria recomendável para o consumo humano direto, mas ainda se precisam

outros estudos a esse respeito.
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